
		
			[image: sab476.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 1998 Janelle Denison

			© 2019 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Regresso a casa, n.º 476 - março 2019

			Título original: A Dad for Daniel

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. 

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. 

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. 

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1307-589-1

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Aquele brilho malicioso no olhar de Boyd significava problemas. Sempre tinha sido assim, e Tyler Whitmore bem o sabia. O seu meio-irmão detestava-o desde a infância, e não passava um dia em que não manifestasse esse ódio. 

			Ignorando a expressão satisfeita de Boyd, Tyler entrou no escritório da fazenda e concentrou-se no homem que o tinha criado e amado incondicionalmente, apesar de ser filho de outro. Landon, o pai de Boyd, recebeu-o com um sorriso. 

			– Queria falar comigo? – os olhos azuis estavam cheios de determinação. 

			– Lamento, Tyler. Mas vou acabar com a criação de cavalos de corrida. 

			O choque repentino deixou Tyler sem fala. Nos últimos três anos, ele criava, treinava e vendia animais no rancho Whitmore. Tinha sido uma boa fase, e Tyler não encontrava nenhum motivo racional para cessar uma actividade tão lucrativa. 

			– Não compreendo – Tyler meneou a cabeça, desconsolado. 

			Landon suspirou, parecendo ter mais do que os seus sessenta anos. 

			– Boyd disse-me que estamos a perder dinheiro com essa actividade. 

			– O quê?! – o tom incrédulo preencheu o ar do escritório. – Como é possível, se temos lucro com cada boa égua que vendemos?

			– As despesas superam os rendimentos – afirmou Landon, gesticulando na direcção do balancete pousado na sua mesa. – O contabilista descobriu prejuízos. Não devemos continuar. 

			Tyler olhou com desconfiança para o seu meio-irmão, reclinado, insolentemente, numa poltrona ao fundo da sala. Boyd era encarregado das finanças desde que Landon se aposentara, dois anos antes. Conhecendo as fraquezas dele pela bebida, jogo e mulheres, Tyler suspeitou de que Boyd estivesse a manipular os números de modo a poder manter os seus dispendiosos hábitos, mas não tinha nenhuma prova disso, e Tyler jamais poderia apontar-lhe um dedo acusador. 

			– Talvez a contabilidade precise de ser verificada – foi só o que pôde dizer. 

			– Estás a insinuar alguma coisa, querido irmão?

			– Sim, Boyd, acho que andaste a fazer retiradas indevidas dos negócios para cobrires as tuas próprias perdas. 

			– É uma acusação séria, Tyler. E uma difamação da minha honestidade. 

			Tyler tomou fôlego para enfrentar o carácter belicoso de Boyd. 

			– Não descansarás enquanto não me vires pobre e infeliz, não é? Enquanto não me tirares tudo o que me traz satisfação. 

			Sempre tinha sido assim. Porque é que desta vez seria diferente? Embora contasse com o apoio de Landon, Tyler percebeu que agora o pai confiava mais nos números do que nele. 

			– Não leves as coisas para o terreno pessoal, Tyler – Boyd tornara-se conciliador, sob o olhar de aprovação de Landon. – A venda de cavalos é um fracasso, e não podemos deixar o rancho falir por causa dela. 

			Estavam a vir à tona vinte e três anos de crueldade do seu meio-irmão, revestindo Tyler de uma raiva impotente que ele não conseguia controlar. Avançou para Boyd e agarrou-o pela camisa à altura do peito, empurrando-o com força contra a parede e fazendo a poltrona tirar lascas da pintura. Boyd não se defendeu nem reagiu. Agia de maneira exemplar na presença do pai. Apenas Tyler testemunhara e sofrera as maldades do seu meio-irmão, e isso jamais mudaria. 

			– Seu desgraçado! – Tyler fechou os punhos. – Sabes muito bem que os meus negócios são excelentes!

			– Chega, rapazes! – Landon deu a volta à mesa e puxou Tyler para longe de Boyd, com uma expressão tempestuosa. – Não vou tolerar isto, Tyler. 

			– Essa criação é um negócio meu! – gritou Tyler com obstinação. – Não vou desistir!

			O rosto de Landon cobriu-se de um tom rubro. 

			– Não te estou a dar escolha. Estou a encerrar a operação, e isso é tudo – deu meia volta e saiu do escritório, decidido. 

			Boyd andou até à porta e esfregou a mão na camisa, para eliminar as rugas que Tyler tinha produzido. 

			– Vês como é bom ser o filho do patrão? Tu não passas de um bastardo, uma caridade que a nossa mãe fez quando deixou o papá. O rancho nunca será teu, porque não tens nas veias o sangue dos Whitmore. E esta decisão de Landon prova isso – um sorriso triunfante curvou-lhe a boca. – Imagino como a tua doce e inocente Brianne se vai sentir quando souber de tudo isto e concluir que também nunca terá as terras que tanto ama. 

			Tyler sentiu um arrepio. Teve vontade de gritar que Brianne Taylor o amava, que não ligava ao rancho. Mas o ímpeto passou, e Tyler percebeu que Boyd tinha razão num ponto: sem os seus animais, ele nada tinha para oferecer, à mulher que pretendia desposar e tirar das garras do pai bêbado e negligente. 

			No fundo de tudo, um facto estava claro: Tyler não pertencia àquele lugar, era apenas aceite como parte da família Whitmore, e jamais poderia reivindicar um palmo sequer daquelas terras. Decidiu que, dentro de uma hora, estaria na estrada, de malas feitas, à procura de um rancho onde pudesse empregar-se como domador e treinador. Tudo para provar que Landon e Boyd estavam enganados. 

			 

			 

			Em seis semanas, Tyler nada tinha conseguido, a não ser aplacar a sua raiva, e então voltou ao rancho Whitmore. Chegou à cidade na mesma manhã em que Brianne estava a casar com Boyd. 

			Até a noiva o seu meio-irmão lhe roubara. 

			Sim, ele estava ali a mais. Depois de ter perdido os seus negócios, o respeito de Landon e agora Brianne, nada mais existia que o retivesse ali. 

			Em vez de conduzir a sua camioneta até Whitmore, para assistir à festa de casamento, deu meia volta e saiu da cidade sem olhar para trás.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Após nove anos de ausência, o passado, enfim, alcançou Tyler Whitmore numa pequena cidade do Oregon, onde passara os últimos seis meses a trabalhar como treinador de cavalos no Rodeo Packard. 

			Com um olhar cuidadoso, ele atendia ao homem que se apresentara como advogado da firma Wilkins e Moore. Tratava-se de Klaus Richardson, um dos homens que sempre tratara dos assuntos jurídicos de Landon, desde que Tyler era criança. 

			– Não foi fácil encontrá-lo – reclamou Klaus, com um sorriso amigável. – A cada lugar que eu chegava, davam-me um novo endereço, até que segui uma boa pista, e eis-me aqui. 

			Tyler estava intrigado com o objectivo do advogado, depois de tanto esforço para o encontrar. 

			– Agora que me encontrou, Klaus, o que posso fazer por si?

			– Vim entregar-lhe pessoalmente uma carta de Jed Wilkins, o procurador de Landon Whitmore – tirou um envelope do bolso de dentro do casaco e deu-o a Tyler. – É melhor ler primeiro. Depois posso tirar-lhe qualquer dúvida que tenha. 

			Tyler hesitou. A carta era um elo com o seu passado. Imaginou se Landon resolvera deserdá-lo depois de tanto tempo. 

			Segundo a carta, Landon falecera sete anos antes, e o seu testamento nomeava Tyler Whitmore herdeiro igualitário dos seus bens e propriedades. 

			Tyler sofreu uma leve tontura por um segundo. O choque acentuou os seus sentimentos de culpa e amargura, mas, antes de ser colhido por qualquer nova emoção, acabou de ler. Outra surpresa: o seu meio-irmão, Boyd, também tinha morrido, há três anos atrás, e a sua metade do rancho Whitmore revertera para a viúva, Brianne. 

			Fechou os olhos e respirou fundo. Ele tinha metade das terras em que fora criado e Brianne, a jovem por quem se apaixonara, que o traíra da pior forma possível, era dona da outra parte. 

			Quanta ironia, pensou Tyler. As duas pessoas que tinham constituído a sua família já não existiam. E nem sequer sabia quem era a sua mãe, pois ela abandonara a cidade quando Tyler era uma criança de colo. O seu pai verdadeiro podia ser qualquer homem com quem trocara um aperto de mão durante o casamento da mãe com Landon. Então, durante todos aqueles anos tristes na fazenda, Tyler nada tivera de seu, além de uma camioneta, uma roulotte e a sua égua de estimação. 

			Guardando a carta de novo no envelope, encarou o advogado. 

			– O que vai acontecer agora?

			– A minha missão está terminada. Vou avisar Wilkins que o encontrei, mas cabe-lhe a si entrar em contacto com ele para reclamar a sua herança. A outra pessoa envolvida também será informada. 

			Assim que o homem partiu, Tyler releu a carta. Sentiu saudades do homem que fora o seu pai e que, apesar dos desentendimentos constantes com Boyd, lhe deixara uma bela herança com a qual já não contava. Tinha sido egoísta, não em partir para longe, mas em passar anos sem dar notícias, preocupando Landon. Mesmo assim, ele perdoara-o ao fazer o seu testamento. 

			Sabia muito bem que a tristeza não passaria tão cedo. Porém, em vez de pensar em factos que não poderia mudar, Tyler preferiu olhar para o futuro. Devia haver uma razão palpável para tão generoso presente. Talvez os negócios andassem mal e ele tivesse que dar tudo de si para restaurar a prosperidade do rancho Whitmore. Mas também tinha a certeza de que, ao fazer isso, estaria a retomar os seus próprios sonhos. 

			Estava na hora de voltar. 

			 

			 

			As batidas constantes na porta principal acordaram Brianne, que teve um sobressalto. Olhou para o relógio e constatou que eram apenas onze e meia de uma quente noite de Verão. A janela estava aberta, mas nenhuma brisa balançava as folhas da árvore que se espraiava em frente ao quarto. 

			As batidas foram acompanhadas de uma voz baixa, masculina, que chamava: 

			– Brianne?

			Pensou em quem poderia ser, agora que ocupava a casa sozinha com as empregadas. O capataz, Jasper, a avisá-la de alguma emergência? Resolveu apressar-se e decidiu vestir o robe, pela escada abaixo até ao hall, e abrir a porta. 

			– Está tudo bem…? – perguntou Brianne, interrompendo-se. 

			Não era Jasper. Isso era evidente. Porque estava a admirar um peito largo coberto por uma camisa azul, em vez de olhar para a cara curtida do sol do seu capataz.

			Não. Aquele homem era alto e esguio, com ar seguro e confiante, com a cabeça coberta por um chapéu de cowboy. 

			Brianne posicionou-se melhor, de modo a poder ver o rosto do visitante. Mas nele nada havia de familiar, embora soubesse o nome dela. Um arrepio subiu pela sua espinha. Tinha cometido a imprudência de abrir a porta a um estranho, a meio da noite, e vestida com um robe quase transparente. 

			Com um decidido passo para trás, ia fechar a porta quando ele se manifestou: 

			– Calma, Brianne, sou eu. Posso entrar?

			Era Tyler, e ela gelou, o corpo frouxo tomado por uma mistura de alegria, raiva, desgosto e medo. Sobretudo medo. Deu-lhe passagem e fechou a porta, segurando a gola do robe com as duas mãos. 

			– Tyler… 

			– Olá, senhora Whitmore. 

			Ela sempre contara com a possibilidade de Tyler voltar um dia. Sabia que a vontade de Landon era localizá-lo, e que Jed Wilkins estava no seu encalço. Mas, depois de todos aqueles anos sem contacto, Brianne começou a acreditar que ele encontrara algo melhor do que o rancho. 

			Pelos vistos, não. 

			Brianne dominou o pavor e achou imprescindível descobrir porque é que Tyler voltara. 

			– Tu quase me mataste de susto! – queixou-se, num fio de voz. 

			Ao gesticular, soltou a gola e deixou ver, sob a fina camisa, a marca redonda dos seus belos seios arfantes. Quando se recompôs, já não se sentia amedrontada. Notou, então, que o arrepio fora uma resposta feminina a um homem como Tyler, sedutor na sua viril sensualidade. 

			– Isto é maneira de receber um velho… amigo?

			Brianne corou perante a subtil referência ao relacionamento do passado. Tinham sido mais do que amigos, o que tornava a reacção dela perturbadora. Pensou já estar livre de Tyler Whitmore e odiava que ele ainda tivesse a capacidade de lhe despertar emoções, apesar da decepção que tinha sofrido. 

			– É como eu trato qualquer um que venha invadir a minha casa a meio da noite. 

			– Então, perdoa as minhas maneiras – Tyler ergueu a mala preta que tinha posto no chão. – Na correria dos últimos nove anos, acho que perdi a minha chave desta casa. 

			Tirando vantagem da distância entre eles, e não estando preparada para o deixar entrar, Brianne saiu para a varanda e encostou de leve a porta. Cruzou os braços sobre o peito e soltou um tenso suspiro. 

			– Podias ter telefonado, a avisar de que estavas a chegar, Tyler. 

			– E estragar a surpresa? Não, prefiro assim. 

			– Tu não podes desaparecer durante nove anos e voltar achando que está tudo igual. O teu quarto ainda existe, mas as tuas roupas e pertences foram encaixotados e estão no celeiro. A cama está desmontada. 

			– Não tenho intenção de vir buscar nada. Muita coisa mudou. 

			Tudo mudara. Ela, ele, o rancho… a vida. 

			Permaneceram em silêncio na varanda e entreolharam-se como adversários. Brianne poderia muito bem levá-lo para dentro, mas sentia-se insegura quanto a colocá-lo frente a frente com os segredos que lá existiam. 

			– Não me vais convidar para entrar? Viajei durante horas, gostava de poder dormir um pouco. 

			Brianne olhou por cima do ombro dele, na direcção do celeiro, e Tyler notou. 

			– Não dormirei aqui fora, portanto, não te preocupes em sugerir isso – afirmou ele, com impaciência. – É difícil entender porque é que estás tão nervosa. 

			– Não estou nervosa! Só fico preocupada com o que é que todos vão pensar, sabendo que dormiste na casa principal. 

			– O que é que vão pensar, Bri? Afinal, somos da família, já que te casaste com o meu irmão. 

			A censura no seu olhar magoou mais do que ela julgara possível. Apenas o desespero ditara o seu casamento com Boyd. No entanto, Tyler sempre assumia o lado pior das coisas. 

			– Está bem – disse ela com firmeza antes de entrar com ele. 

			A tensão de Brianne aumentava a cada passo, por causa do menino adormecido no quarto ao fim do corredor. O filho de Tyler. A culpa pesou-lhe na consciência, mas ela afastou-a. De que adiantava revelar agora a verdade sobre a paternidade de Daniel? Tyler não era um modelo de estabilidade para ninguém. O que é que tinha provado com a sua ausência de nove anos, fugindo de um lado para o outro ao menor sinal de complicações? 

			Um homem já tinha destruído a confiança do seu filho. Brianne jurou que não daria a Tyler a oportunidade de fazer o mesmo. 

			 

			 

			O interior da residência tinha sido bastante alterado. 

			Tyler não reconheceu a sala de estar como o velho santuário dos homens da família. Brianne tinha mudado tudo para um estilo mais leve, mais suave, mais feminino. 

			Ele tirou o seu chapéu de vaqueiro, mas na parede já não existia a cabeça de boi empalhada onde costumava pendurá-lo. Sentindo-se um estranho no ninho, absorveu as mudanças e examinou a frágil caixinha de cristal rosado sobre a cómoda. Ao abri-la, em vez do esperado cheiro de tabaco, inalou uma fragrância floral, muito suave. Como Brianne. 

			Apesar da tentativa dela de acrescentar à casa um toque de mulher, Tyler ainda podia sentir a forte presença de Landon. Recordou-se das noites de domingo, em que viam juntos um filme de cowboys na televisão, munidos de uma tigela de pipocas, ou das tardes em que ajudava o pai a limpar as suas armas de caça. 

			Dias que não voltariam mais, concluiu, com os olhos marejados. 

			A notícia da morte de Landon ainda o fazia estremecer. A tristeza e as mágoas do passado engoliram-no, e Tyler não tinha ninguém para culpar pelo seu tormento emocional, a não ser ele mesmo. 

			O som de passos a descer a escada tirou-o do devaneio. Observou o hall no exacto momento em que Brianne descia o último degrau e surgia de repente, depois de se ter recolhido aos aposentos, mal ele acabara de entrar. Usava o mesmo robe, com o mesmo laço que só servia para lhe acentuar a curva dos seios, mas, agora, a parte de baixo da camisa abria-se a cada passo que ela dava, deixando ver um trecho das pernas longas e bem torneadas, cuja alvura se destacava na penumbra do ambiente. Era de enlouquecer qualquer homem saudável, pensou Tyler, lembrando os seus momentos íntimos com Brianne. 

			Ela manteve-se à distância, mostrando curiosidade no olhar. 

			– Não sei se já foste informado. Landon e Boyd morreram. 

			Tyler confirmou com a cabeça, sentindo os músculos do pescoço tensos. 

			– É por isso que voltaste?

			– Entre outras razões, Brianne. 

			Sorriu para ela, mas a boca de Brianne estava trémula de irritação. Tyler começava a compreender a tensão que a rodeava desde que ele tinha chegado. A julgar pela sua reacção, Brianne ainda não sabia que o advogado de Landon o localizara, e que já estava a par da herança que lhe cabia. Ponderou se Brianne planeava dizerlhe ou se apenas deixava passar o tempo na esperança de que ele se fosse embora sem questionar. Ela casara com Boyd por causa do rancho e fora a única proprietária e gerente das terras durante os últimos três anos. Tyler imaginou como Brianne se sentiria tendo de dividir a área e a sua administração. 

			Decidido a não revelar as suas intenções, Tyler aproximou-se dela e parou tão perto que as pontas das suas botas quase lhe tocaram nos dedos nus dentro dos chinelos. Trocaram um olhar desafiante, estranhamente pouco amistoso para quem tinha convivido tão próximo um do outro. Brianne teve a oportunidade de se afastar para trás ou para os lados, mas não se moveu. 

			– Que outras razões? – perguntou com atrevimento, com a voz um tanto trémula, como se estivesse afectada pela proximidade de Tyler. 

			Além de impressionado, ele mostrava-se aborrecido com a tenacidade de Brianne. Erguendo a mão, Tyler tocou-lhe na face, querendo apagar aquele jeito orgulhoso que tanto o incomodava. A respiração dela acelerouse, e os olhos brilharam, garantindo a Tyler uma certa dose de satisfação. 

			– Acho que não pude aguentar mais a falta de comida caseira – sorriu. – Mas suponho que isso possa esperar até amanhã. 

			Brianne afastou, com raiva, os dedos dele. 

			– Se depender de mim, vais morrer à fome, Tyler – afastou-se e, quando achou que a distância era suficiente, voltou-se. – Sobre Landon e Boyd… 

			– É tarde, Bri. Poderemos falar disso e de outras coisas amanhã. 

			– Está bem – era palpável o seu próprio alívio com o adiamento da conversa. – Vou buscar uma almofada e um cobertor para que tu durmas no sofá. 

			– Tu disseste que o meu quarto não está disponível, mas há tantos outros na casa… não posso ir para um deles?

			Brianne fixou o olhar em Tyler, fazendo uma longa pausa para demonstrar que não pretendia melhorar a oferta. Tratava-o como um hóspede indesejável de uma noite. 

			Tyler apontou com a cabeça para o pequeno corredor que levava a uma casa de banho e a um quarto, ali mesmo na parte de baixo. 

			– Fiz dele a minha sala de costura – esclareceu Brianne, confusa, enfiando as mãos nos bolsos do robe. 

			– E os quartos lá de cima?

			De novo, ele sentiu que ela hesitava um pouco. 

			– A suite é minha, os teus aposentos estão desocupados, e o terceiro é do meu filho. 

			Ah! O filho dela com Boyd. Era a maior surpresa da noite. 

			Apesar da entoação normal com que Brianne falou, a revelação atingiu Tyler como uma faca afiada. Demonstrou a sua perplexidade e a sua inveja com uma dose de sarcasmo. 

			– As coisas mudaram mesmo por aqui, não?

			– E o que esperavas, Tyler? Ficaste fora durante nove anos!

			Apesar de Brianne manter o queixo erguido, Tyler poderia jurar que vira lágrimas nos seus olhos. Mas, porque é que tinha de provocar isso? A resposta veio fácil, mas ele não ficou orgulhoso dela. Tinha pretendido magoá-la, da mesma forma como fora magoado por Brianne há tanto tempo atrás. 

			Por causa do seu conturbado passado, o diálogo entre os dois tendia a ser complexo, cheio de susceptibilidades. Rever Brianne fizera com que complexas emoções voltassem à tona. Mas Tyler também sabia que precisava de manter certa civilidade para ganhar a sua cooperação. E tinha grandes planos para desenvolver a sua parte do rancho. 

			Com essa convicção em mente, deixou de lado as velhas traições e suavizou o tom de voz: 

			– Contando pelos dedos, sobra mais um quarto. Ou está ocupado com outro filho?

			– Não, é reservado para hóspedes. 

			– Para mim, está perfeito – Tyler pegou na sua mala e no chapéu de vaqueiro, pronto para seguir Brianne ao lugar vago, mas ela não se mexeu do lugar. 

			– Só tem uma cama estreita, menor que a largura dos teus ombros. 

			Havia um pouco de exagero nesta afirmação, ele tinha a certeza. 

			– Vou correr o risco, Brianne. Pelo menos deve ser mais confortável que o sofá – parou à frente dela e deixou que um sorriso amistoso curvasse os seus lábios. – A não ser que me queiras oferecer a tua cama. Tenho a certeza de que é grande, macia e dá para dois. 

			Mais uma vez, ele excedera-se. Ofendida, Brianne corou e dirigiu-lhe um olhar gelado. 

			– O quarto de hóspedes é todo teu – disse com firmeza, brindando Tyler com um sorriso de desdém. – Mas depois não digas que não avisei. 

			Tyler seguiu-a para o segundo andar, mais do que satisfeito por ter vencido pelo menos esta primeira batalha de vontades. Desafios bem maiores o esperavam, porém aquele teste valera para demonstrar quão determinado, ou teimoso, ele podia ser. 

			Passaram pela suite e, como a porta se encontrava aberta, Tyler arriscou um olhar para dentro. Do pouco que viu, pôde concluir que Brianne transformara os domínios masculinos de Landon num paraíso feminino. 

			A porta seguinte estava fechada e dava para o quarto que ele ocupara quando era criança. O poster que tinha pregado ainda estava lá. Os dizeres «Entra, mas o risco é todo teu» fizeram-no sorrir. 

			Por fim, chegaram aos aposentos dos hóspedes: era o quarto que Boyd tinha ocupado na infância. 

			Brianne empurrou a porta e acendeu a luz do tecto, deixando que Tyler a precedesse. 

			– Aqui está. Podes olhar bem e usar à vontade. 

			A satisfação contida na voz dela devia ter-lhe servido de alerta. Contudo, nada do que pudesse imaginar corresponderia à realidade: havia papel de parede cor-de-rosa com um padrão floral, rendas e laços por toda a parte. O olhar de Tyler desviou-se, esperançoso, para a cama, e a conclusão foi de que Brianne não tinha exagerado de modo algum. Os lençóis bordados e a fronha aumentavam a impressão de que se tratava de uma caminha de bonecas. O cobertor acompanhava as dimensões gerais: parecia uma miniatura. 

			Ele virou-se para a sua anfitriã sem dar o braço a torcer. 

			– Como eu disse, é perfeito. 

			– Desejo-te uma boa noite de sono, Tyler… – gozou. 

			– Ah, obrigado! – ele aceitou o jogo. – Vou dormir bem. Conheces o ditado «Lar, doce lar»? Então… 

			Tyler colocou a mala sobre o leito e abriu o fecho, tacteando no meio das roupas até encontrar o velho pijama cinzento de algodão com o qual sempre dormia. 

			– Tinha-me esquecido, Brianne. Estacionei a minha camioneta e a roulotte perto do celeiro e pus a minha égua, Sweet Justice, no curral ao lado do estábulo. Está bem assim para ti?

			Brianne afastou-se para mais perto da porta aberta. Agora compreendia porque é que não ouvira Tyler chegar. As instalações que ele mencionara estavam separadas da casa principal por uma larga trilha circular e pavimentada, além de metros e metros de relvado verdejante. 

			– Acho que a tua montaria vai ter uma noite boa. 

			Tyler meneou a cabeça, entendendo a ironia, e Brianne valeu-se do pretexto para o deixar a sós e tentar dormir as horas que restavam daquela noite tão enervante. 

			No meio do corredor, parou e olhou para trás, por cima do ombro. Tyler estava a tirar o cinto, sem se importar nem um pouco com o facto de estar a ser ou não observado. A tira de couro assobiou no quarto silencioso, ao passar pelas presilhas das calças de ganga. 

			Brianne engoliu em seco e sentiu o coração acelerado. 

			– Tyler? – ela voltara. 

			Ele interrompeu o gesto de tirar as calças, os olhares cruzaram-se ainda sem desejo, mas cheios de malícia. 

			– Quanto tempo planeias ficar?

			A boca de Tyler curvou-se num desenho que poderia ser um sorriso, mas que era mais um amargo desafio para si próprio. 

			– Indefinidamente. 

			Era o que Brianne temia.
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